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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Introdução: As organizações de saúde buscam constantemente estratégiasque lhes tornem mais competitivas 
no mercado e, possam ser efetivas na disponibilização de serviços de qualidade, visando, sobretudo a 
segurançados seus clientes, visto estarmos considerando o binômio saúde-doença dos indivíduos. Neste 
sentido, as tecnologias móveis vieram para promover a celeridade dos processos bem como a eficácia, a 
eficiência e a efetividade, utilizando para tal, mecanismos inovadores, mudando definitivamente a maneira 
como a saúde é ofertada em todo o mundo. Objetivo: Apreender sobre a importância das tecnologias móveis 
para a implantação dos sistemas de informação na saúde. Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
exploratória e de cunho bibliográfico, em que foi realizada uma revisão bibliográfica dos últimos cinco anos 
em artigos científicos, analisados nos meses de agosto e setembro de 2021, utilizando-seos seguintes 
descritores: sistemas de informação, saúde, tecnologia móvel e comunicação em saúde. Resultado: Percebe-
se que as tecnologias móveis constituem-se em importantes ferramentas de agilidade para o agrupamento, 
armazenamento e consulta de informações úteis para as organizações de saúde e, além disto, são basilares 
para aproximar equipes de saúde e pacientes, principalmente no contexto da pandemia do novo 
coronavírus.Conclusão: O que se faz primordial é a capacitação das equipes para uma boa adesão na 
utilização das tecnologias móveis e alcance dos resultados pretendidos. 
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INTRODUÇÃO 
 
As diversas formas de uso das tecnologias estão inseridas no 
cotidiano da maioria das pessoas e, consequentemente, a expansão 
para uso no ambiente de trabalho ocorre de forma natural. Os avanços 
das tecnologias da informação na área da saúde trouxeram uma gama 
incrível de inovações e possibilidades, facilitando a interação e 
aproximando profissionais e clientes. Além disso, promove a 
celeridade dos processos internos gerenciais das instituições, 
disponibilizando acesso imediato a dados que geram informações 
importantes dentro do cenário em que a organização está inserida, 
ampliando o campo de ação e resposta aos problemas apresentados. 
Lopes & Heimann (2016, p. 29) sinalizam que “os Softwares 
desenvolvidos para o setor de saúde permitem suporte remoto a 
pacientes, sendo um dos principais aliados em políticas públicas, 
como combate a diabetes, tabagismo, o estímulo a práticas benéficas 
a saúde e ao bem-estar”. Considerando o conhecimento dos 
profissionais de saúde, percebe-se que as tendênicas apontam que a 
tecnologia nunca irá substituir o profissional de saúde, no entanto, os 
profissionais que dominam o uso das tecnologias, em breve tempo, 
irão substituir os que não dominam. Diante do contexto apresentado, 
estepaper tem por objetivo compreender as nuances sobre a 
importância das tecnologias móveis para a implantação dos sistemas 
de informação na saúde, delineando suas motivações, fatores 
dificultadores e os benefícios proporcionados. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Metodologicamente trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, 
de cunho bibliográfico, em que foi realizada uma revisão 
bibliográfica dos últimos cinco anos em artigos científicos nas bases 
de dados Biblioteca Virtual em Saúde, JMIR e Scielo, analisados nos 
meses de agosto e setembro de 2021, utilizando-se para tal os 
seguintes descritores: sistemas de informação, saúde, tecnologia 
móvel e comunicação em saúde. Foram encontrados 117 artigos, e 
depois de aplicados os critérios de elegibilidade: texto completo, em 
idioma português, indexados, foi feita uma leitura dos resumos e 
selecionados os estudos que atendiam a temática relacionada ao 
objeto do estudo. Aqui serão apresentadas as discussões dos oito 
trabalhos mais relevantes neste contexto, os quais foram lidos na 
íntegra. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tecnologias Móveis em Saúde: Quando comparado com outras 
áreas de atividade, a Informática em Saúde é, ainda, muito jovem. Os 
termos: computação em medicina, informática médica, informática 
biomédica, e-saúde e, mais recentemente, saúde digital, são alguns 
exemplos que mostram claramente que a nossa área ainda se encontra 
em maturação (Moura Junior, 2017). Muitos aplicativos móveis 
voltados para a saúde estão surgindo e sendo integrados a ambientes 
computacionais com o intuito de melhorar o bem-estar das pessoas e 
produzir dados importantes para a tomada de decisões gerenciais em 
organizações de saúde (Veiga et al., 2017). São importantes 
ferramentas para embasar indicadores de saúde de forma ágil e 
panorâmica e, assim, proporcionar melhores resultados a custos 
menores. Para Veiga et al. (2017) os aplicativos móveis, apresentam 
grande potencial para serem utilizados como ferramenta de apoio à 
tomada de decisão da equipe multiprofissional em saúde, bem como 
ajudam as pessoas a adotarem hábitos de vida saudáveis, pois 
monitoram diariamente a alimentação, a prática de atividades físicas 
entre outros hábitos. Para tal, é fundamental o envolvimento ativo dos 
profissionais da saúde para acompanharem e motivarem a adoção de 
um comportamento de saúde e bem estar, proporcionando uma vida 
mais ativa e saudável aos pacientes. 
 
Outro aspecto bastante relevante no tocante a este tipo de tecnologia é 
que ela vem para substituir arquivos outrora de papel, os quais 
ocupavam espaços enormes e se perdiam facilmente, além de serem 

de difícil e demorado acesso. Neste sentido, Lopes et al. (2019), traz 
que as tecnologias móveis em saúde são de atualização automática e 
garantem a manutenção desses documentos por toda a vida, além do 
acesso rápido às informações. Ademais, potencializa a qualidade do 
cuidado prestado ao sistematizar e automatizar os registros. 
 

A Informática em Saúde vem de um início marcado por 
aplicações inovadoras, ainda que isoladas – como os sistemas 
especialistas, por exemplo – até abranger estratégias para e-
Saúde em âmbito regional ou nacional [...] A Assembleia da 
Organização Mundial de Saúde (OMS), aprovou, em maio de 
2013, a Resolução WHA66.24, que mobiliza os países membros 
da OMS a promover a e-Saúde como viabilizadora de melhores 
sistemas de saúde e de atenção à saúde. A resolução da OMS 
reconhece que o uso adequado da Informática em Saúde requer 
uma abordagem ampla que inclua estratégias, padrões, planos de 
trabalho, legislação e a colaboração entre os diversos atores 
públicos e privados relevantes para a e-Saúde. Mesmo antes da 
resolução da OMS, diversos países abraçaram a missão de 
desenvolver e implementar estratégias de e-Saúde, com variados 
níveis de execução e sucesso. A resolução da OMS é um marco 
importante, por refletir a percepção mundial e consensual de que 
a e-Saúde pode mudar a Saúde para melhor (Moura Junior, 2017, 
p. 1). 

 
Entre seus muitos benefícios, as tecnologias em saúde por meio de 
ações virtuais são capazes de garantir maior abrangência e acesso à 
saúde, educação e prevenção, proporcionando o acesso aos 
especialistas, eliminando o tempo gasto com o percurso e o com a 
espera, garantindo maior efetividade e menores custos, melhorando a 
interação com a equipe de saúde, aproximando profissionais e 
pacientes, fornecendo diagnósticos mais precisos e cuidados 
personalizados (Lopes & Heimann, 2016). As tecnologias mais 
acessíveis como as que estão presentes em aparelhos celulares são 
bem adaptáveis e funcionais. Mercês & Redeiro (2016) afirmam que 
“a tecnologia dos aplicativos em smartphones tem potencial de 
melhorar a acessibilidade a dados e recursos como as evidências 
clínicas e científicas. Sendo assim, o uso de smartphones por 
profissionais de saúde pode ajudar a melhorar os padrões de 
atendimento”. 
 

Avanços das tecnologias da informação em saúde após a 
pandemia do novo coronavírus: Apesar de todas as questões 
negativas relacionadas ao novo coronavírus, podemos destacar que as 
tecnologias móveis avançaram muito na área da saúde no intuito de 
respeitarmos as regras sanitárias de distanciamento social. Polaski et 
al. (2020) apresenta colocações sobre o Telessaúde afirmando que 
este pode se constituir em uma importante ferramenta, pois ao mesmo 
tempo que possibilita orastreamento dos pacientes, protege 
profissionais de saúde, comunidade e o próprio paciente da exposição, 
e também reduzi o tempo para atendimento e diagnóstico, 
potencializando o distanciamento social e as práticas de educação em 
saúde. 

 
[...] é relevante refletir acerca do impacto que um serviço de 
Telessaúde pode apresentar na organização da rede de atenção à 
saúde, uma vez que tal tecnologia possui o potencial de 
transformar os processos assistenciais, podendo contribuir no 
enfrentamento da COVID-19 ao assegurar melhoria no acesso 
aos serviços de saúde para a população e maior efetividade na 
triagem e monitoramento dos casos suspeitos. Polaski et al. 
(2020, p. 2). 

 
A pandemia nos forçou a buscar estratégias e meios para continuar 
realizando os atendimentos em saúde de forma segura para 
profissionais e pacientes. No âmbito da saúde pública brasileira, o 
processo de superação e reinvenção se destaca ainda mais quando 
pensamos nos recursos sempre tão escassos e restritos. As equipes 
dispensaram esforços coletivos e se uniram sobremaneira no sentido 
de construir processos efetivos e que alcançassem as populações 
menos favorecidas. Neste sentido Polaski et al. (2020, p. 5) observa 
que o Telessaúde “favorece a organização dos serviços de saúde, 
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implicando maior efetividade na triagem e monitoramento dos casos 
da COVID-19, auxiliando na redução da mobilidade dos indivíduos, 
evitando a propagação do vírus e a sobrecarga dos serviços de saúde”. 
 
Experiência vivenciada por Neves et al. (2020, p. 165), naesfera da 
enfermagem na Estratégia Saúde da Família, reafirmam a importância 
das tecnologias móveis no contexto da pandemia, trazendo que seu 
uso constitui-se em uma “estratégia viável, além do efeito benéfico 
para o acolhimento, acompanhamento dos usuários por assegurar a 
continuidade da assistência de enfermagem [...] Além de assegurar o 
distanciamento social, diminuindo algumas inquietações geradas pelo 
afastamento do contato presencial”. 

 
Gestão Dos Sistemas De Informação em Saúde: Daltro et al. (2017, 
p. 327) assegura que “os gestores de saúde têm discutido formas de 
incorporação de tecnologias ao processo de registro de dados 
produzidos pelos serviços de saúde, visando facilitar a coleta e dar 
maior celeridade ao processamento”. Mundialmente, podemos 
afirmar que a adoção de soluções informatizadas é uma tendência. No 
entanto, na realidade brasileira ainda há diversos obstáculos para a 
implantação dessas soluções, “sobretudo no que se refere à incipiente 
informatização das unidades de saúde e à insuficiência de 
financiamento específico para aplicação nesses projetos” (Daltro et 
al., 2017, p. 327). 
 
Em se tratando de gestão dos sistemas de informação em saúde, 
Moura Junior (2017, p.1) pontua que:  

 
Aspectos como liderança, gestão de mudanças, governança, 
estratégia, investimento, legislação, políticas e conformidade não 
têm sido estudados amplamente e nem em profundidade pela 
nossa comunidade de Informática em Saúde. [...] Qualquer 
projeto que tenha a intenção de se tornar relevante, útil e 
transformador para a saúde, em municípios, regiões ou mesmo 
para todo o Brasil, deve considerar estes pilares, para que os 
objetivos de utilidade, adoção, alcance, escala, reusabilidade e 
sustentabilidade sejam atingidos. 

 
Portanto, pode constatar que questões ligadas à gestão dos sistemas de 
informação nos serviços de saúde ainda são rudimentares em nosso 
país. No entanto, quando se tem a possibilidade de implantá-las, 
percebe-se que ainda há uma grande resistência por parte das equipes 
em aceitar o novo, em sair da sua zona de conforto e abrir seus 
horizontes para possibilidades inovadoras. Corroborando com este 
pensamento, Lopes & Heimann (2016, p. 29), observa que “é 
importante reforçar que parte da solução do problema está na 
capacitação de recursos humanos para atuar em todas as etapas do 
processo”. Então, é fator primordial, que as organizações de saúde, no 
momento da implantação dos sistemas de informação, possam ofertar 
treinamentos efetivos para que os colaboradores tenham desenvoltura 
para atuar junto às novas tecnologias, permitindo assim, que estas 
sejam importantes aliadas na condução dos tratamentos e cuidados 
disponibilizados aos seus pacientes.  Cabe, portanto, aos gestores 
buscarem estratégias de capacitação das equipes e adesão aos novos 
processos, o que vai repercutir diretamente na melhoria dos resultados 
organizacionais. 

 
Considerações Finais 

 
Perceber a importância das tecnologias móveis para proporcionar 
melhoria das atividades cotidianas das instituições de saúde é 
fundamental, pois é através desta tendência mundial que se alcançam 
rapidamente dados e posteriormente transformar em informações 
úteis e que podem atuar diretamente na decisão mais assertiva frente 
aos problemas apresentados, bem como a melhor forma de conduzir 
determinado tratamento de um paciente. 
 
 
 
 
 
 

Unir a equipe de saúde em prol dos resultados esperados e buscar 
estratégias de fidelização que aproximem profissionais e clientes é 
outra importante inovação apresentada pelas tecnologias móveis, 
sobretudo, no cenário pandêmico imposto pelo novo coronavírus, em 
que se faz necessário o distanciamento social. Cabe a gestão das 
organizações de saúde promover capacitações e buscar as melhores 
estratégias na implementação dos sistemas de informação que 
atendam as reais necessidades de acordo com o perfil de atuação da 
instituição. Uma vez implementados, os sistemas trazem muitos 
recursos que facilitam o cotidiano de profissionais e pacientes, 
acarretando celeridades aos processos. 
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